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Abstract.  The authors present records of Megascops atricapilla, or  Black-capped Screech-Owl in 

Guaraú,Peruíbe,São Paulo, Brazil, 05.11.2008. Perhaps the first image and song records of this bird in 
this region. 

 
 

A corujinha-sapo (Megascops atricapilla), em inglês Black-capped Screech-Owl, é ave 
da família STRIGIDAE Leach (CBRO,2011), que se distribui da Bahia e Goiás até São Paulo 
(Sick,1997).  

Como quase todas as espécies de corujas, Megascops atricapilla é mais ouvida do que 
avistada, ou seja, sua presença é mais notada por sua vocalização do que pela sua aparição. 

Aliás, a sua voz parece muito com a de Bufo ictericus, sapo ou anfíbio anuro. Consta de uma 
séria monótona de notas relativamente baixas, repetidas com freqüência praticamente 
inalterada. Se o observador não tiver certa experiência achará que é um sapo vocalizando. É 
uma espécie florestal (Hume & Boyer,1997). 
 Em decorrência de estudos e levantamentos de aves realizados em vários locais no 
município de Peruíbe, no Estado de São Paulo, entre eles o loteamento Guaraú, coordenadas 
geográficas de referência 24°22'24.01"S e 47° 1'53.77"O (Santos, 2011a), no dia 5 de 
novembro de 2008, por volta das 20hs, na área de mata de restinga alta no referido 
loteamento a corujinha-sapo foi observada e registrada pelos autores vocalizando e incluída 
na listagem da região.   

Procurando por aves noturnas para registrar para o levantamento, no dia e horário 
citados os autores passaram várias vocalizações de corujas, quando Megascops atricapilla 
respondeu ao playback e pousou no estrato médio da mata a cerca de oito metros e 
vocalizou bastante. Dois outros indivíduos foram ouvidos próximos, excitados com a 
movimentação. 

  O primeiro indivíduo que respondeu ao playback foi filmado (Sony,PD170,digital), e 
sua vocalização gravada (gravador digital Marantz,670,microfone direcional Sennheiser) pelo 
primeiro autor (AS), cuja voz e vídeo estão disponíveis em 
<www.aultimaarcadenoe.com.br>, setores “Sons da Natureza” e “Fauna do Brasil vídeos” 
(PROGRAMA AMBIENTAL: A ÚLTIMA ARCA DE NOÉ, 2011). 
 A região do Guaraú (foto1) está em uma planície costeira, limitada de um lado pelo 
mar, por outro pela Serra do Itatins. É coberta praticamente toda por mata de restinga alta 

(foto1), e manguezais na faixa próxima ao mar. Trata-se de uma zona tampão da Estação 
Ecológica da Juréia-Itatins, unidade de conservação estadual paulista, que praticamente a 
envolve. Há dois rios, o rio Guaraú (foto2) que limita ao sudoeste e um pequeno rio (rio 
Vermelho) que vem das montanhas e atravessa a região próxima ao mar (foto3). A avifauna 
local é muito rica, tendo sido observado pelos autores, conjuntamente, até o presente cerca 
de 270 espécies, muitas ameaçadas e endêmicas (Santos, 2011b). A presença da corujinha-
sapo (foto4) mostra que a região é florestada. 

Apesar da sua grande área de distribuição, parece que Megascops atricapilla não tinha 
sido ainda registrada documentalmente no Guaraú, apesar de estar “encravada” dentro da 
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Estação Ecológica da Juréia-Itatins, onde já foi constada sua presença (Develey,2004 e 
Santos,2011b), daí resolvemos divulgar nessa singela nota nosso primeiro registro dessa 
espécie, na citada região.  

                               ------------------- 
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Foto1 (mata do Guaraú)  
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foto2 – Rio Guaraú               

 

  
 foto3- Rio Vermelho 

 

 
foto4- Megascops atricapilla observada (foto do vídeo) 

 


